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1. INTRODUÇÃO

  

É papel da escola formar cidadãos, dar ao alunos os ensinamentos de que eles necessitam
para viver e trabalhar neste mundo de evolução, bem como orientá-los para a vida. Isso só
acontece, se a escola definir como meta, o trabalho crítico com os conteúdos a ser estudados
pelos educandos. Através de um trabalho crítico e da busca pelo exercício da cidadania, a
escola deve mostrar às novas gerações a importância de cada indivíduo e seu papel na
sociedade, enquanto cidadãos conscientes de seus direitos e deveres. É preciso que a escola
compreenda que também é seu papel, dar ao aluno condições para se inserir no meio social. É
preciso atentar para a evolução do mundo e orientar o estudante para a vida.

  

O professor, por sua vez, deve considerar no exercício de sua função o aluno como sujeito de
múltiplas relações, que por estar em processo de formação, deve ser considerado em sua
totalidade. Assim, deve assegurar ao educando uma formação crítica, capaz de levá-lo a refletir
sobre temáticas cotidianas e interferir positivamente em seu meio e, sobretudo, em sua vida
para transformá-la.

  

As informações nos chegam, hoje, rapidamente e o que antes demorava uma década para
mudar, nos dias atuais ocorre da noite para o dia.

  

Dessa forma e diante da quantidade de informações e da facilidade de acesso a estas, deve o
professor conduzir o aluno de forma que possa o aprendizado ser mútuo e repleto de paixão. O
professor deve “traduzir” os ensinamentos de forma que o aluno se sinta dentro de uma
inesquecível “viagem” e dessa forma possa assegurar a produtividade do ensinamento, sempre
utilizando-se da criticidade no ensino e aprendizagem dos conteúdos

  

Os docentes devem se preocupar, também, com a arte do ensinar. Não basta ser um bom
pesquisador, necessário se faz que seja, também, um bom transmissor de conhecimentos e
formador de opinião.
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1. CONSTRUINDO UMA CIDADANIA CONSCIENTE ATRAVÉS DA CRITICIDADE

  

1.1  Escola e cidadania

  

O papel da escola passa a ser mais significativo ainda, uma vez que lida com um saber que
muitas vezes precisa ser repensado, reavaliado e reestruturado. Infelizmente, nem sempre ou
quase sempre a escola “não tem cumprido o objetivo da educação que desejamos, de cunho
democrático, socializando o saber e os meios para aprendê-lo e transformá-lo” (RIOS, 1995,
p.32).

  

É necessário, pois, a implantação de uma escola cidadã, onde os alunos tenham acesso a uma
educação de qualidade, capaz de assegurar o conhecimento historicamente acumulado, sem
preconceitos, sem discriminação, discutindo sua autonomia e educando para que o aluno seja
capaz de encontrar resposta do que pergunta (GADOTTI, 1995).

  

A esse respeito, Libâneo (1998), afirma que a escola com a qual sonhamos deve assegurar a
todos a formação que ajude o aluno a transformar-se em um sujeito pensante, capaz de utilizar
seu potencial de pensamento na construção e reconstrução de conceitos, habilidades e
valores.

  

Para tanto, torna-se necessário ao professor, o conhecimento de estratégias de ensino e o
desenvolvimento de suas próprias competências de pensar, além da abertura, em suas aulas,
para a reflexão dos problemas sociais, possibilitando aulas mais democráticas, através de um
saber emancipador. Pois, apropriar-se criticamente da realidade significa contextualizar um
determinado tema de estudo, compreendendo suas ligações com a prática vivenciada pela
humanidade (LIBÂNEO, 1998, p. 42).

  

Na escola, os alunos devem entender-se cidadãos ativos no processo ensino-aprendizagem,
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socializando conhecimentos e construindo um posicionamento crítico frente a qualquer assunto
em estudo, quer seja ou não por eles vivenciados.

  

Sabemos que a escola não é a “mola mestra de transformações sociais”, mas entendemos o
seu potencial na luta por uma sociedade mais justa e humana., levantando a bandeira da
igualdade, do companheirismo e do bem-estar para todos, resultando em uma educação
consciente, cidadã e emancipatória.

  

A escola que forma para a cidadania deve contemplar alguns elementos básicos como
criticidade e autonomia, inserindo-os em conteúdos escolares considerados relevantes para a
formação do cidadão participativo e atuante em seu meio.

  

A instituição escolar ao dar importância aos conteúdos revela um compromisso em garantir o
acesso aos saberes historicamente acumulados, pois tais saberes influenciam o
desenvolvimento, a socialização, o exercício democrático da cidadania e a atuação no sentido
de refutar ou reformular os conhecimentos e as imposições de crenças e valores. Os
conteúdos escolares que são ensinados devem, portanto, estar em harmonia com as questões
sociais que marcam cada momento histórico.

  

Sobre isso nos diz o autor:

  

A escola precisa oferecer serviços de qualidade e um produto de qualidade, de modo que os
alunos que passam por ela ganhem melhores e mais efetivas condições do exercício da
liberdade política e intelectual (LIBÂNEO, 1998, p. 10).

  

Por isso, a escola deve ser um espaço de formação e informação, onde a aprendizagem de
conteúdos propicie a inserção do aluno no contexto das questões sociais marcantes e em um
universo cultural maior.

  

  

A escola na perspectiva de construção de cidadania precisa valorizar a cultura de sua própria
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comunidade e buscar ultrapassar seus limites, favorecendo aos alunos pertencentes aos
diferentes grupos sociais, o acesso ao saber, tanto no que diz refere aos conhecimentos
relevantes da cultura brasileira, como no que faz parte do patrimônio universal da humanidade.

  

Um ensino de qualidade que intenciona a formação de cidadãos capazes de interferir
criticamente na realidade para transformá-la deve, também, contemplar o desenvolvimento de
capacidades que possibilitem adaptações às complexas condições e alternativas de trabalho
que temos hoje e a lidar com a rapidez na produção e circulação de novos conhecimentos e
informações que têm sido crescentes.

  

A formação escolar deve possibilitar aos alunos condições para o desenvolvimento de
competências e consciência profissional, mas não restringir-se ao ensino de habilidades
imediatamente demandadas pelo mercado de trabalho.

  

2. SALA DE AULA: ESPAÇO PROPÍCIO À CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO

  

2.1  Relação: professor X aluno X conhecimento

  

 É na sala de aula que professores e alunos têm a oportunidade de trocar conhecimentos, de
construir uma aprendizagem sólida e coletiva, ultrapassando os conteúdos e, como diz Morais
(1998), denunciando a realidade como se apresenta, podendo ser encarada como um dos
espaços de resistência.

  

Mas, para isso, o professor deve ter clareza de sua missão de educador, de agente facilitador
do ensino-aprendizagem e de profissional responsável pelo sucesso de seus alunos fora da
escola. É claro que o professor, por si só, não é capaz de transformar a realidade que
ultrapassa a escola e tem suas origens no econômico e sociopolítico, mas sua competência
com profissional da educação é, com certeza, um dos fatores de grande peso quando
pensamos na melhoria da qualidade do ensino (MOISÉS, 1999).

  

Ainda segundo Moisés (1999), competente é o professor que não mede esforços na formação
de um aluno cidadão, crítico e informado, capaz de compreender e atuar na sua realidade.
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Assim sendo, cabe-nos refletir, enquanto professores que somos, sobre a nossa competência
diante dos nossos alunos e exercer, com responsabilidade, o compromisso que assumimos
frente a sociedade, mesmo vivenciando os fatores que comprometem a qualidade do ensino,
como: más condições físicas das escolas, baixo nível de aprendizagem dos alunos, altos
índices de reprovação, entre outros.

  

Ao professor compete além dos ensinamentos dos conteúdos, usar de sua criatividade para
tornar seus alunos capazes de refletir criticamente sobre temáticas de discussão nacional e
internacional, relacionando-as com problemas vivenciados pelos mesmos, advindos de tais
temáticas, fruto da própria atuação do homem no mundo. Mas para que isso aconteça, é
preciso recorrer à criatividade, pois, segundo Feracine (1990, p. 62), “não educa para a
criatividade quem não aprende a ser criativo”.

  

Um instrumento capaz de ajudar o professor na transmissão e aprendizagem dos conteúdos
estudados, democraticamente, é o tratamento interdisciplinar que o mesmo pode dar à sua
prática, já que “as disciplinas, hoje em dia, são vistas como fios entrelaçados do mesmo tecido”
(CURRIE, 1998, p. 11), superando a fragmentação, a compartimentalização de conhecimentos.

  

Neste caso, o professor necessita compreender a prática da interdisciplinaridade em três
sentidos: como atitude, como forma de organização administrativa e pedagógica da escola e
como prática curricular.

  

A atitude interdisciplinar requer uma mudança no pensamento e na prática do professor, visto
que os alunos não conseguirão pensar de forma interdisciplinar se o professor oferecer um
saber fragmentado e descontextualizado (LIBÂNEO, 1998).

  

A organização escolar interdisciplinar efetiva a atitude interdisciplinar, expressando-se na
elaboração coletiva de projetos pedagógicos. Começa com a integração dos professores,
garantindo a unidade do trabalho educativo negociado.

  

Como prática interdisciplinar, são várias as formas de viabilização: reunir disciplinas cujos
conteúdos permitem o mesmo tratamento pedagógico-didático interdisciplinar; formular temas
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geradores para compreensão da realidade; orientar o estudo de um assunto para abordá-lo em
todos os seus aspectos e fazer a ligação com os problemas sociais e cotidianos.

  

Um outro aspecto que torna o professor capaz de formar para o exercício de uma cidadania
consciente é a humildade que o mesmo deve ter em reconhecer que não detém o
conhecimento de forma absoluta, principalmente porque o conhecimento tem se tornado mais
dinâmico e que o seu aluno, assim como qualquer outro indivíduo, não é ignorante ao ponto de
nada saber. Agindo dessa forma, o professor reconhece o potencial de seu aluno e o respeita
como pessoa.

  

O importante na sala de aula é trabalhar a cidadania na prática, para que os alunos
compreendam que cada um, independentemente de classe social, crença religiosa, raça ou
cor, tem o seu lugar garantido na sociedade e que de sua atuação transformadora, resultará
uma sociedade mais justa e igualitária.

  

O ambiente da sala de aula é o lugar adequado para que professores e alunos construam uma
visão crítica de mundo, através de questões simples, mas intencionadas a uma crítica
constante, capaz de reconhecer no homem crítico, o caminho para a reconstrução de um
mundo novo.

  

E tudo isso é possível. Basta que o educador seja um leitor, escritor, pesquisador que faz
ciência da educação.

  

Parafraseando Paulo Freire (1992), eu diria que, apesar de não ser suficiente, a esperança
crítica é necessária na construção de uma educação de qualidade, mesmo em um País onde
impera o Capitalismo, regime econômico que coloca a plebe brasileira em situação de miséria;
onde uma minoria detém os mecanismos essenciais de vida e, consequentemente, os meios
de produção; onde falar em exercício de cidadania parece ser ilusório. Mas como cidadãos
conscientes do nosso papel, não só devemos falar em cidadania, como também necessitamos,
em nossas aulas, com os nossos alunos, praticá-la de maneira democrática e lutar, com eles,
por esta conquista diante dessa falsa democracia que, como diz Biz (1992) “é excludente não
só econômica e socialmente, mas também politicamente, impedindo a participação política de
grande maioria da população e, consequentemente, a plenitude da cidadania”.

  

 6 / 9



O papel da Escola

Escrito por Administrator
Domingo, 11 Setembro 2011 19:26 - Actualizado em Domingo, 11 Setembro 2011 19:31

A questão primordial da escola hoje refere-se à sua qualidade. E a qualidade está diretamente
relacionada com os pequenos projetos pedagógicos das próprias escolas que têm
demonstrado muito mais eficiência na conquista dessa qualidade do que os grandes projetos,
fora do contexto social dos alunos.

  

Durante muito tempo foi dado ênfase ao conhecimento, pensando-se que, assim, a escola
passaria a ter a qualidade tão desejada, comprometendo a aprendizagem que ficou
subordinada ao ensino. Hoje, sabe-se que é necessário ressignificar a unidade
ensino-aprendizagem, uma vez que sem aprendizagem o ensino não se realiza. Para tanto, é
necessário que novos projetos pedagógicos sejam realizados, envolvendo todos que
participam direta ou indiretamente da ação educativa, com objetivos claros e definidos,
colocando-os em prática e avaliando-os continuamente, entendendo que, “tal aprendizagem só
irá ocorrer se quem ensina souber conduzir o processo na direção desejada, o que implica
reconstrução do saber” (MOISÉS, 1994, p. 25).

  

A escola deve existir para todos e, em primeiro lugar, como formação e ensino funcionais e
fundamentais. E um cidadão crítico, participativo, dinâmico e inovador é fruto de uma educação
democrática e cidadã que busca no respeito mútuo, no diálogo, na construção do saber, o
caminho para uma cidadania consciente.

  

1. CONCLUSÃO

  

A escola enquanto instituição detentora do saber precisa compreender sua importância na
formação de um sujeito que atua em uma sociedade e deve contribuir positivamente para que
esse saber seja trabalhado de forma democrática, independentemente de qual grupo social ele
pertença.

  

O conhecimento é quem assegura, ao indivíduo, o respeito a sua maneira de pensar e agir,
haja vista ser, no momento, o que consideramos de maior importância na elevação social, no
atual momento de grandes e significativas mudanças globais. Não um conhecimento
compartilhado, mas um saber amplo, duradouro, crítico e emancipatório. E isso só é possível,
se a escola abrir as portas para uma educação cidadã, que respeite as experiências vividas por
seus alunos.
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É preciso repensar o papel da escola e do professor na construção do saber crítico do aluno.
Somente através de uma educação que valorize o saber crítico é que teremos mais cidadãos
preparados para a vida, para enfrentar os desafios que são impostos cotidianamente por uma
sociedade globalizada e excludente.

  

Escolas e professores, não podem “fechar os olhos” para a exclusão social que tanto tem
contribuído para as mazelas sociais. O papel de ambos, escola e professor, pode contribuir
significativamente para que tenhamos uma sociedade mais justa, um mundo mais humano e
uma vida mais feliz.
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